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!::H ' ;\L\f A RI<) : Lucil in " ' nrms<>r·Dclcourt - A rt<> r<>l ig iosn - Concertos- Xoticinrio 

Lucilia WurmsEr-Delcourt 
l ·~is 11mn nrtista <iue rnpidm1w11(c ;.;e im

po:i: ú nttc'nc:ào d<' todo o 1mrndo rnui:;ieal, 
por um raro tn-
1<'11!0 ctc harpista, 
talento todo feito 
de gTfü;a cn<:anta
dorn e dr <:apti
Y a n t t' pcrsonali
<l::ulp. 

1 ,utilia Dckourt 
11ão foi corntudo a 
crNu1c;a prodigio, 
o ser <' x trnordinn
r i o que, a n t <'s ele 
s:thC'r f'nllar. já 
pos:-;rn· todos os ta
lentos, <' que na 
maioria dM c:aso:; 
fica, a rndo tami-
11 h o, <•:-;t iolndo t' 
inutil. Sú aos treze 
11nno:; (• qm' a pc
qu<'na Lueilia se 
tomcc;<m a ded icar 
ao cstnclo da hur
pa, prc pnra da 
aliú:-; por nmn ex· 
c:elJpn t <' Pducac;ão 
primari<l. 

ecn a liltc•rtltnrn (l;i hnrpn. qm' Lucí lia 
I klcollrt c·o1llia n cl ir('t<;ão elos ::\l'HS pri
nwiroH lraha ll1os tec: lmkos. Knlrnndo cm 
J H!>:2 11 n tias;.;<' que ess<' rPpntll <lo prof ef.\sor 
dirig·<• 11 0 C'o11srr v:1tori o de Pnri :;, n rto lh e é 

cli Uit il c·o11 qni . têlr 
cm 18!l 1 11111 acr·es
sil <' um n1 mo dc
poi:-; o prc•rnio. 

Os n•tital:; qm• 
dc•n na sa la Erard . 
<k rn!Hi a 189~ . ín
t<'tTll l11clo de Ya
r i n:-; t01n·11rles na 
pro,·in t in , tornm
g n1111 -a tomo a r-
1 istn d<' rc•quin ta
do g·o8f o, de te
elmica infnllin•I e 
clr p<'rfeita rlc
µ,·n n l'i a. 

E' ao mc•:-;tr(' 
H as:-;clmau:-;, bem 
c:onht'tido rntre 
n ú:-; 1wln:-; µ:ratio-
8/'l H (' O 111 p O R i \ Õ (' S 
l'Oll1 <i ue <'111·iqnc'- Mad ame W urmser 

· Em 1 H!l!l deixou
S<' ll'lllêl 1· a distin
da art i:-;ta pelas 
, ·a11tng-<• 11 s ela no
Ya harpn, ('hrorn a
tiea, a <!11 C C'X l'iU
RiYll lll(' ll t C' se YO
t on cl<•pois e• dr 
qnc IP1ll sido um 
<los nrn is nnk•11trs 
proRC'lyto:-;. Os RC'US 
c·oncc•rtos nn harpa 
Pll•y<'l, tanfo rm 
Pêl ris e' nas pro
v iiiti as l'rnn t<'Z<l$, 
oncl<' s<' n•pctem 
a 11 11 'li n l 111 n 11 t-. <' , 
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torno em Ing'laterra, Belgi<:n, .Allemanha, 
e outros paizes. onde o seu talento se tem 
feito admirar, teem ido outros tantos 
triumphos n H.o só para a ei1tantaclora har
pista como para o instrumcn to novo que 
clla se propoz vulgarisar. O Porto ainda o 
anno pas ado teve occa ião de a applaudir, 
reconhecendo tanto o merit o da tocadora 
como o enorme partido qne pode tirar-se 
da harpa sem pedaes, mórinente n ·e sa agi
tada rnusita moderna, tão rebelde ao anti
thromati mo da antign harpa. 

1 lojc, ao nome com que l'ntctou carreira 
juntou esta notaYel artista o apellido de 
\\'nrmser, pelo seu casamento com o deli
eado e talentoso pianista, Luci<'n \\'urmser, 
f!HC o 11osso paiz tambem conhece e aprecia 
ha annos. 

Arte religiosa 

Se exteptuarmos as grandes obras clas
~icas, o repertorio do org·ão t' constituído 
na su<1 maioria por obras que nem sempre 
torrespondem á eleYa<;ão de ídeiaes, que 
deve earacterisar a nossa arte quando ap
plicada aos usos cultuac . 8cm querer ne
gar o alto Yalor csthctito ck crrta obra5; 
modrrnas. em que n·r se clominio especia l 
sP immortallsaram o Franck, o \\'idor , os 
(:uilmant, os Gígout ohra que exig<"m 
g;cralmente uma transcendente' Yirtuosi
dadc é forçoso confes ar que no reperto
rio moderno, de difticuldade mediana, abun
dn.m as 1·eclites absolutamente falhas de 
origin:tlidade e as insig·nifitancins por com
pleto desproYidas do mai leve ignificado 
e ·thctico. 

ompenetrado d"e a manifC' ·ta decaden
cia na arte org·ani tica, o abade Jos. Jou
hert, org·;rnista da eatbedral de Luçon, 
emprchcndeu reunir e puhli<:ar uma an
tholog·iu de alg·un cento de compo ições 
ineditas para harmonium e para orgão, 
com e sem pedaleira, dilig·enciando corres
po11der its justas aspirações d'aqnelles que, 
ape1r,ar do sorridente scC'pt ic-i smo da epoca 
actual, aincla julgam, e tom motivo mais 
gue justifü:ado, qur no templo não póde 
ler entrada senão a arte sc'ria e digna. 

\ 'a lendo-se de uma tolla bora\ão eYera
me11 te escolhida: cm que vemos figurar com 
jubilo doi do nosso mai querido com
po ·itorr (..Aug·usto i\Iachado com um p,.é
lude e Luiz de Freitas Branco com A1ia, 
Clta11t 1·<'li.gieux podugais r Cllo1·al, este ul
timo com pedaleira), o nbaclc .J 011 bcrt ponde 
Mlligir, crn oito Yolnmes ele 11111a to ll ccçã.o, 

que intit.ulou /,(';.; 1llaifr<'s ( '011lr•111porai11s 
ele (Qr!Jll<', as mais Yarilldas ("0Jll))OSÍ(,:ÕCS 
para harmonium e orgão, con tituindo um 
monnmrnto d'arte que, no dizer dos mais 
abalisaclos críticos, marcará mna epoca na 
hist~ria da arte religiosa de todos os tem
po. 

E' di Yí<lícla em dua series esta grande 
publieação, constando a eric ,\ ele ·eis YO
luml'S de obras para harmonium ou orgão 
sem pedal obrig·ado, e do quacs são tre 
consllµ;rado it e cola franceza e os re tan
te trcR its estrangeiras. ;\a crie B, que 
tem a penns dois volumes, fig·uram as com
posiçõe para grande orgão com peda.leira, 
teu do n 'clles Iognr inclisti11ctnmen te as es
colas de todos os paizes. 

'f'odn a imprensa estrangrirê't é l'ertil de 
elogios para rsta grande publicat;Ko artis
tka. 

)fois uma es ão de mu ica de camnra; e 
hem interessante, se rellli ~ou rm 11 na 
sala :\Icllo ..Abreu, do Porto. 

Abriu com o Qua,.t<'fo de Yianna da Mot
ta, para arco , peça que mc'rC'CÍ<t er mais 
frequenterne11te ouvida nos no sos concer· 
tos, pois qtrc define, como 11e11 hum a outra 
d'este ge11cro, o caracter, ora mclanc9lico 
ora rndC'mente energ ico, da 110 ·sa musica 
nacional. -

I·~ tavam ainda n'e e programma o Alle
gro do primeiro Quinteto de Mendels ohn, 
e o Adagio do seg·undo; uma nallada de 
Yicuxtemp para Yiolino; um .. Yoctumo ele 
Popper 1><1ra violoncello; e, pan1 terminar 
o contC'rto, a Sél'énade de aint- at•ns para 
violino, violeta, piano e lmrmonium. · 

Receberam calorosos appiau os prla exe
cução d'ei:isas diversas obra· os rs. Mo
rcíra de Sá, Juan Casaux, Bcnjnmim Gou
veia, Alberto Pimenta e Hasdruhal Go
dinho. 

A audi<;ão mu ical de 17, no C'on::;C:'n·ato
rio, foi especialmente sig·nificat,i,·a como 
prova publica do adcantamento de muitos 
dos a.lu111nos d"aquella casll. ' 

Apresentnram-se a solo os seguintes 
alnnrnos : D. Maria. J\liee 1 ,nz 1\farques, 
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da ela se :\Jatta ,Junior, com uma Fu.qa de 
Bach e um Sclterzo de Balnkirew; D. Bea
triz Baptista, da da . e• .Aug·n to ~!achado , 
com a a ria do rei eh' Thulc do F'austo: e 
Paulo ".\íanso, da da r Carclona, com o 
Pmdasiesfilck de Sthumann. 

As aula de c-onjm1clo tambrm se fü~e
ram r cpre rntar condiguamento n'esta 
frsta. A orche tra, ob a direcção de Cunha 
r SilYa, executou entre outras obras uma 
Prece de H. Na cilllento, alumno ela aula 
de composição do F'rcdorico Guimarães. A 
e-lasso de composição, regida por Alexan
dre Bottenc.:onrt, apresen t.ou o minuetto e 
füHtl ele um Quarteto ele Mozart. E a aula 
do canto con1 1, a cargo de (húlherme Ri
beiro, fechon o toncerto <:om trechos de 
Saliori e ' '\'eber. 

Em l rralisou-l'lo no P orto (A theneu 
Commertial ) uma luzida commcmoração 
do contc•nario cio Verdi. 

A parte• propriamente mu ical da festa 
foi confiada ao Sexteto do Pa os Manoel, 
que sob a direcção ck Xicolino ~lilano exe
cutou o Quarteto de Yrrdi, para arcos, 
unica obra de musica de camara que o 
genial mae tro 110 Icg·ou, o cleçõe da 
_lida, 'l'1·orndo1·, Otelto o J.11issa d<' Hequiem. 
Mas a part<> mai interc ante cl'esta nota
YCl manifc tação c:ommcmoratiYa foi sem 
ch.n-icla o eloqucn te eli curso de Ernesto 
Maia, o tão estimado profc or e critico 
portuen e, que elcscreYeu a dela elo gTan
cle musico itflliano e as gloriosas phases da 
sua carreira artisfü·a, por forma a encan
tar um numeroso e scJecto auditorio, que 
lhe foi prodigo de todas as manifestações 
de s,vm patliia. E ·a brilhante oração foi 
reprodnzidn in <'.f' feJ1so no Janeiro de 20 
ulf'imo. 

O. contrrto do 01'p11Mn J>ortunise, da
dos a 17 e J ~) com a pianista Suzanne Go
dennc e o violini ta .José zigeti, de perta
rmn gTandc enthu ia mo no publico. não 
muito numcro~o ma rlecti imo, que a 
ellrs a i tiu. 

O violini ta hungnro 8zigPti. obretudo, 
conqui tou rapidamentr o ufragio dr todo 
o auditorio, Yi to di pôr de uma technicn 
surprehcncknte e de um om mag·istral, 
postos ao servic;o ele um privilegiado tem
peramento d'nrti ta. Suzannc Godenne 
tmnbem agradou muito como solista, e 
mórmentc como acompanhadora, que nos 
d izem ser oxecllentc . 

.As obras t·n.pítacs dos doi s programmas 
d 'este ar ti si as Ioram a Sonata de Bra-

hm , para violi110 o piano; a. de Beetho
ven deditacla a Krcntzer; a de Pierné, 
para O" me mo instrume11to : uma suite 
de Goldmark tambcm parn. Yiolino e piano; 
Chaconne e 011ata de Baeh para Yiolino 
só; o Capridw cm mi de Pag·anini ; a So
nata .Aurora dr Bccthoqm, o Andant<> 
spianato e l'olac('a de• hopin, etc., para. 
piano. 

J\Ioreira. de ú, que enriqueceu de inte
ressantes notas o 1. 0 programrna, publicou 
tambem a proposito do mrsmo e no P1i
m<>il'o de .knufro, nm substancio~o csLudo 
sobre Brahms. 

* * * 
O Porto musical, que tom fruído uma 

quinzena artisl.ic·n, exccpcio11a.lmcntc bri
lhante, tem fc. tcjaclo no alão Passos 1\ln
nucl, HOS domingos o quartas-feiras, um 
novo scx teto, de que no dizem o melhor 
po sivel. 

, ão participa11tes cl'e r grupo os srs. Xi
colino ~filano e Eti io Anneda (violinos), 
Ha drubal Godinho (violeta), J. Ca aux 
(violonccllo), .Jorge Paiva (contrabaixo), e 
Gahriel .Jaudoin (piano). E tr ultimo, que 
ainda não era conhecido no Porto. tem 
ido muito apredado prlo entendidos e a 

l'olonais<' cm /'ré dr Chopin, o 5.° Koctim10 
e 1.ª Bollwla do nH'smo eompo itor, o -'cYo
cturno de , triabine para a mão e querela, 
o Clla11t du na11fo11i<'r de Diémer, e outras 
obras que executou a solo n 'estes concer
tos, firmaram-lhe de de log·o os creditos dr
notavcl conccrtistn. Tn Sonata em dó me
nor do G ríeg teve tambem largos applau
sos, rnerocicla111cnte compartilhados por 
Jicolino Milnno. 

Varias pcc;ns de conjuncto se tem tarn
bem executado com cxito: entre ellas os 
Tl'ios de Hecthoven e Mozart e a gTando 
maioria dos arre.<;los panL sexteto. 

Em 21 effectuou o di tincto pianista e 
profe or Luiz Co ta uma audição de algu
mas das sua3 di cipulas. O prog·ramma era 
rigorosamente e lcccionado entre a me
lhore compo içõe ela· icas e moderna , 
constituindo um vrrdadeiro errtamen cl'ar
te, que reprc cntou em du dela para 
aquelle illu tre leccioni ta mais um do· 
seus triumphos e ·tolarcs. 

* * * 
A 21. :i sessito de musíea <lc cnmara na 

casa portuern;e ele Mello Abreu corn;tou 
apenas ele doi~ trios - o 'l 'l'io-Sereucda de 
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BN•l hon •n para ,·iolino, ,·iolpla (' Yiolon
t r llo (' o Trio op . mi d(• ) lendcb::;ohn 
pclra pi1mo, Yiolino (' \'iolo11('c!Jo. 

C'oul>(' n interprdn<;íto <ln primeira cl"rs
sn::; obras nos sr ::; . Moreira ele Sú, Benja
mim (:OUYCia e ,José <l OllV(' iil , C :1 ela sr
g·nncla - it sr.'' D. Ori 11,ift Pimcnt<'l e aos 
Rr ::;. 7\l oreirn de , ú e .Jos(• ( ;011Yeia. 

Ankcedido de uma pal('strn feita pelo 
s r. dr. ~\re:;ta Branto, (p , ·(' log·ar. <'m 2 L 
110 Club Estrphania, lllll :-i11rau 'inu:>icnl cx
trcmame11te brilhante(' vari;Hlo. 

Conberam as l1om·ns da noite Úí' sr. as 
D. Crtcilcla Pcr0ira, illustr(' tn11torn ainda 
lia ponto premiada no (·onc·11rso <lo Co11se1'
' 'alorio e D. Aida dn Si ln•irn, qrn· pr<'en
tlwu toda a segunda parte elo l'OJH"erto tom 
ohrn de piêlllO prirnoro8ttlll('llle rxeeutn· 
da endo tamhcm muito on1donadas as 
s r. ª' D. lkrminia Rosenstod~ Hosa. D. Erni
liu L •iria e D. Alice cl11 Si lnt P n111.:ada nos 
soloi:; de harpa, ,·ioli110 e ennlo com que 
d<'lidaram o auditorio. 

A orehestra de nmaclores, !-lo b a direcc;ã.o 
do sr. l lmuique ele Ala,rdto, tocou a lguns 
numc•ros de muito agTn<lo. 

~o cloming·o; 23, clru a, 'ocfr<lade de con
certos . ympl1011icos do P orto o -cu .) . º con
tPrto. 

C'omprPhenclia o mag·nilico prognrnm1a a 
'.111111>/tonia incompleta de Sehubert, um 

trio ele lkrli oz parn duas !!nulas e hnrpn, 
a suilc do P ee1·-Gynl de Gric•g-, uina JNue
ri<' el e O. car da S ilvn , um poema sym pho
ni co d<· Lucien L:rnilH'rt , H l ·alsa dos syl
/Jl! os de Berlioz e cio n •pcrtorio \\·agneriano, 
o prelucli os dos .i.llesfl'f•s Cantores, do Lo
l! e11çpi11 e do Tiisttio, a .llorfe de Tsolda e a 
Cara/gafa das Walkirias. 

:\Jai s um lrium1)ho pm·a a briosa orchcs
tra, portuense e parn o ·ru illu trc d irector 
Hn.rnmndo de i\Iaceclo, n <1nem C'ordeal
llH'11te folicítamos pelo hom c•xito cl'csta sua 
opti111n inkiativa. 

*** 
'N'o · tOlH ertos de l H e 2.) . pffecllrndo no 

P ol ilcama soh a regcnda ·do maestro Da
Yid cl l' ouza, ti,·eram t<lmhc>m o amado-
1·c>s de musica or<.:hesl ral l>r1stas octasiões 
de a,prP<.:iar ex<.:l' l !entes e hcm e::;colhidos 
tn•<·l1os. 

Snli c11 taram-s0, noR rc:;pettivos prog ram
nwi:;, as abcrtura,s dn /<'/aula 111agica de 

~lozart e' da l'lu,rlra ck l\ f ;t~5<'1H'I. o J>onna 
Sym/J!w11fro dr .João ~ ,rro.\·o, agora jú de 
lodo apurado em todos os s<•us pormc11ores 
<l'<':-.c·nu;ão, a, scg·uucln Sy111;1lloni({ de Bo
rodine, u1mt Ario de n:H·h , tt Valsr triste 
ele Ni lielins , a Cai:algata dn:; 11 'ulkirias de 
\\'11g·11('l", urna J.'êrerie d(• Sc· hu111arrn , um 
l 101•ma S_11m11/wnico <k (;fnzounow, 11 ü a
psodia slaca de Da,·id <k SouJ1a, o poema 
symphouico 01 ft'O de L isJ1t, ('(('. 

Da\'i<l <l<· Souzil empolgou por completo 
o l:i('ll pnblito n·csscs doi s tom·.c·rtos . fir
mando dl'finiti ,·arnc11tc os :<'us e reditos 
d'c•xc:('lknk condllctor e eh• (·onseil'n<.:ioso 
i11t,erp1·<•I(' das gra11cl<'S obras. 

( ./rí fi11!1C1mos com/posto esta 1111/a, í/11ando 
1·ecebe?11os, sob1·e o ultimo ,resses 1·011cerfos. 
a critica 'fite mais abai.:{'o p11/Jli1·a111os) . 

?\o doming·o 1 ' r<•alisou-S(' 110 Hepnl>li<.:a 
o 7. 0 <.:01H:c'rto sympho11ito dn Orc:hestra 
Por( ng·m•11,n sob a dire('<;ào do mfü•st ro Pe
dro nln,neh. 

! ,amrnl<lmos que caso de fon;n mai or não 
nor> clcixass<' ouYir n al>ertnm da opera 
Jlae11sel wul U1·etet de llumpcr<linc-1; , um 
dos c·ornpositorcs modernos nrni s tota,dos. 
( 'onh<'ccrnos a aherturn por termos a,é::;is
lido ú cxc<.:u<;ão da opera <'111 S. Carlos na 
<>poc:hêl ela l'mpreza .\nahory, e ffritmos.c11-
trto ilgntcla,·elmente impr<'ssionaclo pela 
mc>striêl l'Om que a in::-.trm1H'11ta<;ão e:;tú 
tratada. 

No to1H·rrto de 18, l'lJH'<'Sl'll(on-nos o 
sr. Blanch , nlérn da obrn ('itacln, dLlaS ou
trns C'm primeira. nuc1it;ã.o. ll mn be1,·ceuse 
ck l1'luviauo Rodrignc8 e n rnpsodia hun
gnn1 ele' Lis11,l cm fá, que(• a fm1!:'i.sia que 
tc>1110R OU\'iclo pvra piano l' orchC'stra, ins
truml'11tada p<'lo proprio au<.:tor só para 
ore h est ra. 

Esta ohra c·omo tod<ls que LisJ1t nos le
gou apr<'S<.'nta uma fa<.:tura primorosa. _\ 
or('!l(•stra l'xccutou-a tom gTm1<le brilhan
tismo, rnereec>ndo referc11da c'spe('ial o·dis
(i1H'lo flautista, José Jf pnriqu(' dos Bltntos, 
qu(' i1 fü; difi<:ci i:> volatas 11os JHtlrntcou o seu 
alto \' 1'l.lor . 

• \ vomJH>si<;ào do sr. Fla \·ia,no l{odrigues 
é uma olirn interes mllc' ckhn ixo de todos 
os pontos dr Yista. O audor 11ào se pre
ocupou ('lll fa11,cr ohra qn<' snisse <la Yulga
ridaclr (' nssim deu-nos uma pag·ina de mu
ska riett <lc melodia, que todos pCr('ebcm e 
pocl<'lll aprctiar. dotando-:i ao mr. mo tempo 
eom uma ins lrumenta<;ão n1etindosa e hrm 
distrihuida por todos os rn1ip<•:;. ; 

A sy 111pho11ia inC'On1J>leta dl' 1 ',·/111bel'f roi 
CX<..'tll( ttda t·om SOUl'Í<..'dflde C i>olll <.:olorido 
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o primeiro a.1Hlilmcnlo fHll'('('{'U·nos um pon
eo 111Tilstado <' <lrs<•jnrinmos um ponto mais 
de Yida em toda a ohra. 

.\ alwrtunl do Hi<•11zi i• nnrn das pcc;a 
tom <IlH' a ortlwst rn sc> <'1H·ontra nHti ' à 
, ·ontadc <' por isso foi toroada com umêl 
ycrdadeira tcmprstack de aplauso . 

A orclw trn não foi tão feliz tom a cxe
cuc;ão elo nuro do Hlleno, que r<' ultou em
pa tada e portanto com pou<:o rcleYO no 
teit-motir <' no Houet <l'Ompliale, pelo ba
Jall(;o que e notou <' •H varia" passagens. 

L. e. 
:::*::: 

:No passado clo miu g-o 25 <'StoJhrmos o Po
Ji temna com o fi m clP on,·innos o co11 certo 
de C1 riq?; pal'n pinno e ort ll c•:-;tni c·xccutado 
pelo sr. T hcofilo ltns·cll . [nfp lizmentc uma 
i nclisposi<;~to suhit:i elo Holi sla frz com que 
se substituiss<• este 11umero pelo J>Mma 
symplwni<-o de(: lazounow, que jú tínhamos 
ou ,·ido <' ao qua 1 nqui nos referi mo-. 

Xão hn du,·idn que a orchr tra do r. Da
Yid de • ouza tem melhorado bastêmte, o 
que se 1wo,·a 1w la hoa fusão dos naipes 
instrurn0ntacs q11P ll·e tn audição nos foi 
dado constatn r. Predomina porém ainda a 
dcficienticl do quart<'lto de corda, ainda 
quC' lhe 0m·o11trúmo:; scnsb·el melhoria. 

C'omo f:em1n· ' di · i·mos o T . DnYicl de 
Souza é um artista intdlig-C'nlc, eom gran
des raeuldadc's dl' di r<•<:lor cl'ort hcstra e 
trabalhado r. C'om Uws predicados é de crê'r 
que consiµ:a 111 ocli fi<'ar o senões qur sr en
<.:on tram dentro dn r:ma orehestra, e tornai-a 
apta a abo l'da r qualquer g;enero cl<' musica. 

N'estu ::mdjçrto ex ec:u tal'am se a J'Mclre de 
l\Iassenct, a rcqucntnda r 0vrrie de Sclrn
mnnn, que jil cliffi ei lmc11te i:;e suporta. a 
ltnpsoclin SlflVêl ele David ele Souza, o poe
ma symph91'1iM de Lis~t. Orpllée e a JJa11ça 
llungara fl.º 1 de lfraltms. 

Extra-progn1mma deu-nos o T. DaYid de 
. ouza a Caralf/<((/a rias W(llf11tirias em que 
os bon meta.<'s da on:hrstra tiveram occa
sião de ~ <' 1wt0ntC'ar. 

De todos os l'lllllH'ros poremos em pri
meiro log·ar como boa cxc·cuç-ão a Rapsodia 
SlaYa. ~\.. or<:lu•stnl mostrou ahi it CYidcncia 
t1trnn·to tc'm lntrado eom os sabios c:ousl'
lho:-; do seu dirig·cnl<' <' o muito que póde 
ainda faz<'r. 

L. e. 
*** 

A 11<'adf.'mia dos Jlmwlores de ,,lfusica 
solem11isou o ;~O.º 11 1111 i,·r.r:::1trio da sna J'un
<l at;rt~ to 111 11111 <'X ple11d i<lo sa rn.n lit 1-c•rmfo
nmsiea l, d<' que jú 11 ã,o pode rnos dar to11ta 

n'cstc irn111<·ro. Tt•n· loµ·nr 0sta hrilhante 
festa <'lll :2H ultimo, c•stauclo êlllnunciados 
nll'ios 1rnm<'ro:; ele' ordwstn1, dirip;idos pelo 
rnaeslro Blanl'h, uma Sonata dr lkC'lhoYen 
parn violino e pin110. 1wla :::r.ª D. Bcnedita 
Santos e sr. Lourcnc:o \'arella Cid Junior . 
e a rrc:ita<;ão d<· "ªrias p<H'sifü; das ita e 
modernas por <li::;I inda:-; illlladoras. 

PORTUGAL 
A snulicm1tia nos ndos elo <lircctor int<'

rino eia E:;tola de Musita elo C'on crvatorio, 
sr. Franc:is<:o Bahin, foi ;1 h:-;olutamen tr illi 
batoriê1 pnra e ·te no o a migo C' di ·tincto 
profes:-;or, que jú foi rei11t<'gT11do no en 
carg·o. 

Con. ta que foi insl i1u rndo p1·ocr:; o disd · 
plinar ao alumno .Jo-é l\Inrin Cordeiro. cu 
jas queixa tonlrn aquellc fun<.:<:ionario se 
rcconlw<.:cu s<'rt'm inj u tifirnclas. 

*** 
Por telcg-ra.mmn, re<:chido dr Palermo, 

chegou ao nosso conlH'l'Ímcnto que u ta
lentosa <.:an to rn po rtug·neza, D. Hor tcn sr 
Fontana., dis<.:ipula da eximia. profcssoru 
Eugenia l\fan tcl li, <lcnbn, de debuta r no 
Thea.tro Biondo <l'aquclla cidade, eantando 
com absoluto exito n parte de 1\Iicacla na 
('(l}')J/('11. 

Na proxima . C'llHllla <.:n11t:Hi1 n °X<'lln dos 
Pal//acos no nwsmo thcntro. , 

Como ha,·iamos pronwtliclo, continnmno. 
elo nunwro 3fü n lisln <lo!'\ donati,·os e de
positos que tC'cm sido f0ito;.; ultimmnl'nt<' 
com destino ao i\fos<'n de' in trumentos <' 
acce sorios musicos, <'m cuja crrac;ão se 
e tú empenhando o clin•ctor da nos·a r<'
dsta . 

Além dos li nos e l'Sf ampas qur consti
tuem, pelo seu nurnt'ro e valor, uma das 
partes importnnl<'S cio pri 111eiro nnc lco do 
Museu, jú estão cm pocl<'1· elo inie indor creste 
cmpr<'hC'n cli nwn lo 1:~0 i rni t1·nmr 1d m; mnsi 
cos, abrangcmlo t'po<:a::i 11Hlito variadas, 
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desde o seculo xn até á actua lidadc, e re
presentando os seguin tes t.'"POS organogra
phicos : clavicordio, cravo, cspíneta, harpa, 
cistro, sanfona, saltcrio, corneta de boquím, 
\'.iola de gamba, violino, guitarra, Yiola, 
bandolim, flauta, flageolet, oboé, corn'in
glez, clarinete, fagote, cornetim, corneta 
de chaves, trompa, trombone, ophicleide, 
hannonium , piano, cithara, timbales, etc., 
não fallando nos instrumentos regionaes e 
exoticos que já são em numero avultado. 

Faltam comtudo ainda famílias inteiras 
d'instrumentos, que se tornam inclispensa
veis em collecções d'esta natureza, sobre
tudo quando visam, como esta, ao estudo 
geral da historia da musica e ao aperfei
çoa.mento da educação do artista n 'este 
ramo especial. Graças à generosidade de 
uns e á simples boa vontade de outros; é 
ele crêr que se vá engrandecendo este já 
valioso nucleo, de modo a poder fazer-se 
uma exposição publica, ainda que provi
soria , logo que a collecção se complete em 
condiçõe.s de constituir o proveitoso ensina
mento, a que correspondem as aspirações 
do seu promotor. 

Ultimamente, receberam ·se mais os se
guintes objectos : 

Francisco de Lacerda 

Um peclalif'1· da casa Pleyel ( Of{'.J. 

J ulio Ta borda 

Uma fiaid a de côco, com chaves de prata, 
cm estojo (Off".) . 

Patente de invenção, com a descripção e 
desenhos da lia1 pa lusa, systema Jutio 
Tabo1·da ( Off".}. 

Collecçã.o de 500 retratos de flautistas e com
positores de musica para flauta, com es
tojo adequado e índice metbodico (Dep.) . 

Hermann Wacner 

Uma fiauta Godefro,v , com 2 chaYes ( Off.). 
Uma. flau ta de Haupt, em buxo, com 3 cha

ves (Off.) . 
Um fiageolet de Hérouard ( Off.) . 
Um oboé de Kirst, com 7 chaves de pra

ta (Off.). 
Um oboé de Orundmann, com a mesma 

composição mas sem as chaves ( (lff". ) , 
Um fagote de Kretzschmann, com 7 cha

ves (Off.). 
Uma froniva de Courtois, em que o insig ne 

trompista e professor Ernesto Victor \1\Ta
gner fez os seus exames e coneursos e 
4nc preferia se1i1pre no: concert.os em qne 
tomaYa parte ( Off".) . 

Dr. Alfredo Bensaude 

Um violiuo, o primeiro fabricado pelo offe-· 
rente em 187f> (Dep.). 

Um -violino, o ultimo fabricado pelo offe
rente em 1904 (Dep.) . 

Um violino em construcção; os seus dois 
tampos já com o filete e as costílhas col· 
ladas em uma prancheta (Dep.). 

Antonio Prazeres Junior 

Uma 1·equin ta com 13 ehn:ves (Off.). 

Continuaremos a lista em um outro nu-
mero. 

Em um folheto de poucas paginas acaba 
de publicar o 01plieo11 Poi·tuense o seu 
Livro cl'ottro, inserindo n 'elle o nome das 
principaes obras que por sua iniciativa se 
tem executado no Porto e o elos artistas 
nacionaes e e~trang'eiros que tem abri
lhantado os seus concertos. 

Poderia. imprimir um grosso volume o 
benemerito 01pheon se quizessc descrever , 
um a um, os relevantes serviços que tem 
prestado á arte portugueza e particular
mente á propaganda da boa musica no 
Porto. Desde o principio de 1881 até á 
actualidade, são já mais de mil as .obras 
que ahi tem vulgarisado, tanto no domí
nio da musica de camara, vocal e instru
mental, como no vasto campo de musica 
s,vmphonica e coral. 

Por isso, reproduzindo as proprias pala
vras do Liv1·0 cl'o1,1,1·0, diremos taml;>em nós 
outros que a obra realisada durante os ul
timos 32 annos por esta grande fundação 
portuense é das que se impõem it. gratidrto 
de nós todos e á consideraçã.o dos futuroR 
historiadores da. musica em Portugal. 

ESTRANGEIRO 
Ha alguns annos que Raul Pígno, o 

primoroso pianista ha pouco fallecido, pu
blicou em uma folha belga as suas impres
sões sobre os differentes publicos com que 
esteve em contacto durante a sua longa 
vida de concertista. 

Dizia Pugno que os povos do norte sFto 
em geral mais calorosos nas suas ovações 
que os meridionaes. Em Helsingfors e 
S. P etersburgo é que elle encontrou o pu
blico mais enthusiasta. Da plateia itallana 
diz que tem nnüto menor compre~1ensão 
das obras primas que a da Russia, Fin l an ~ 
dia ou Suecia. O publico allemão; mais re-
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::;cn·ado do que qua lquer outro, tem uma 
admira,el fa<:uldade de a imilação e apre
cia principalmente no concertistas e trnn
o·ciros as qualidades que cscas eiam 11os 
~aC'ionaes. Div. a inda Pug no que o publico 
hollandez é dos mais difticcis de mnncjar; 
ma o de Vienna junta ao C'Onhecimento e 
l'Omprchcn. ão das raça g·crrnanicas o en
tlrnsiasmo cxhubcrante da populaçõc la
Linas. 

'Não falla clle do puhlko portugucz, que 
a hem dizer não conheceu, visto qur, mór
nwnt(' nos ultimos conc<'rtos, e~se publico 
brilhou ... pela a usencia. 

* * * 
Parece que .Jacques Houché, o no,·o di

rector da Opera de Paris, tenciona rrst•rvar 
um largo log·ar aos grandrs espectaC'ulo 
chorégraphi<:os. Dar-se-hão brcveincntc 
11/lilotis de Philippe Gaulwrt, a Sylria de 
U•o Deli bl' ·, um novo bailarlo de Claude 
Dehu .v e a inda um outro, intitulado Lars, 
C'ujo auetor ele ·conhecemos. 

* * * 
A nnmicipnlidade de Zwi('kau rp:;oln•u 

<·Onl'agrar a quantia ck 10 contos ú aquisi
çfto da casa em que nasceu Roberto 'chu
mann, n'essa cidade. 

*** 
P or propo ta de Ferruccio Busoni , o novo 

dircctor do Lycco de Bologna, ntc crcnr-sc 
ali uma classe r::;pccia.l ele eomposição e ins
trumentação para banda. O primeiro titu
lar cl'essa cadeira erá üttino Ranalli, re
p;ente da banda municipal. 

* * * 
A J>al'isi11a de Mascag;ni fez um trem('ndo 

tia ·co na Scala de l\Iilão. A opera parece 
não ter condi<;ões alguma de viela: ao 
poema falleccm as prcdsas condições de 
thcatralidade e a musica ó arida na p11rtc 
vocal e ab olutarnente destituída d 'in te
rcs e nos pro<'es os polyphonicos. 

* * * 
Na exposi~·ão internaC'ional do Pan:tmit, 

(]UC fará a sua abertura d'aqui a um ütrno 
na C'idade ilc S. Frand co, haYerú uma 
arca de 10.000 pés quadrados con agrnda á 
manufacturn. cl'instrumentos musicos. To
das Rs espet ies d'instrumci1tos ahi r:;tar ão 
n'pr0sentadas, desde os cnp;cnhos nulimcm-

tares das ra\al' primitinls nté- ao , luxuo=-o , 
piano e org·ãos ela actualidade, sem exclu
são do mai ap<'rÍ<'i<;oa.do material onoro 
das modernas orC'lwstras e ba ndas. 

Vario::; estados europeus j á prometteram 
a sua participa<;fLO n 'este gTnnde ccrtamen. 

* * * 
O h'ose.11karalie1· de Ri<'n.rdo Strauss tem 

sido innito bem recebido em ~cw-York , 
Brookh·n e outras cidade::; americanas. 

ií.o ·extremamente sonoros os direito::; 
d'aut or que o famo o kap1J<•l111eisff'1· rret'he 
pela execução da sua obra: clez contos p;a
rnnt.idos cm cada t.heatro e aincta mais dev. 
por cc'nto sobre a receita da primeira re
prcsm tação. 

~ 

*.* 
Chri::;tian Sinding, o c.onhedclo ('Ompo~i 

tor da escola. iwo-romanti<'a do norte, t.er
rninou a sua primeira opera, . 1 mo11twtl1a 
santa, destinada ao thcatro ele De au. 

* * * 
No museu music:tl de Xicola.u l\Ia.nskopp, 

cm Francfort. abriu-se ha pOH('O uma inl<'
res ante galeria <·on agrada ú cc•lebrc Mar
che i, e na qual figuram muitos retrHtos 
não só da famosa cantora., mas de mui L:is 
personalidades artisticas com que ella teve 
occa ·ião de relacionar- e. 

O nosso bri lhante col lega. parisiense, S. 
I. JJf., offereceu o mez pa ·sacio um janl:tr, 
seg·uido de concerto, aos mai:-; au ctoriR<Hlo · 
rcprc entantcs do mundo da arteg, a·as lct
tras <' do theatro. 

A festa teve togar no Elyséc-Palacc, e 
dC'correu an imaclissima. 

A C' idade de Berlim enriquce0 u-sc ('Orn 

uma nova sotied:tde de ('Onccrtos, que to
mou por titulo 11:splcmarle-],1usikabe11de e 
cuja audiçõrs tcem log·ar na «Sala de 
~Iarmore» do hotel Esplanada. 

:\o progTamma elo primeiro eoncerto tign
rararn nomes colcbres: rr. Bosctti, Ba<'k
haus, Burmester e Slezak. 

* * * 
Em umas conferencias sobre musiea, ul-

1 imarnente realisa.clt1s no British Museum , 
de Londres, suRtcntou miss Sthlesingrr 
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urna curio:-:n t hc:-;<' . .A \'illl\a <' ·ta «onfercn te 
qu<' os antigos, quando ou\'iam a sua mu
l-i itn erninen temente monodica, distinguia rn, 
nrnilo melhor do (jU<' 11 ús, o:; vnrios ons 
littrrnonicos engcndrn<los pelos proprios ins
tru111 cntos1 chegm1clo a ter a impressão de 
uma serie de ac:co r<k s ck g rande colorido 
e ,·aricclacle. 

Eis a hi uma tlH»w nova, que mercc-<' a l
g'llln:t attençào por parle cio musicologos. 

* * * 
O <'dchre pfanis!a PüdPrewski enco11(,ra

;;c lrnst,antc doente cm Nova York. 

*** 
A ópoca lyriC'a <lo C'ov('n( C:ardcn ahr(' 

('lll 2 do nrnz proxirno tom o Pal'si{al , sendo 
o papel elo protagonista (·ai1tndo succcssi
vamente por G artistas <lirrerentc~. 

~\ Walk iria, os .. 11<>sf1·<'s caufor<'s e o Jo
seph de l\lehul ·ào a operas que se can ta
r ão a seguir. 

* * * 
No Conservato rio <le l'n,ri i:; c reou -se uma 

nula <k timbales e outros instrumento:; <l e 
percussão. 

::: 
::: * 

. \proposito elo J>ar!ii/'ul, (·antado pela 
priin<'ira vez na < lp<•rn (' tn 4 creste rncz, 
publi ca a R evue d<· l'<1ris urna interessante 
r esenha do pcsson l que cx ig·c a r cprc ·cn 
!ac;ào da ohra, prin111 wagneriana. Scgun-

rio diz l':o:sa folha a orc:lwstra l' ele !)7 tig;u
n1s, os córos contam 10.) toryplwos e c-ori:s~ 
fH S C clescle junho C)lH' Ulll:t hrig·ada de 1():) 
ma(')1 i 11istns e cn rpint<>iro: :;e occupa dn, 
nrn111c;lto da:; st('n fü; e clns maehinas prcl'i
sas para a. montngcrn ela µ;randc ohra. 

* * * 
Torna a fallar-sc cm Paris <ln adaptac;ào 

da snla do Jeu ele Pmtmt', 11as Tulheria1'. a 
um no,·o salão ele cont<•rtos espcdalmcnll• 
d<•stin ndo a audições populares. 

( l eonccssionario d'e ta cm preza é l\I. 
E11g(•nc d 'Harcour!. 

* * * 
llclH" Brnncour fez ultirn:urn·nte c1n Bru

g' l's uma intere anil' conferencia soh rc 
La Fontaine, p i11tor <' musi<:o ! 

J•:i. ah i um dnplo l'ioli110 ct TngrPs, de 
que muitos não terão eo11hcdmento. 

* * ::: 
trma symphonia, el e .Arnold SC' honberg, 

i 11 t i ! nlacla f\-am,m f1 ·sy11 / (>n Ü> , nl!i mamcntü 
c•xctutada em Leip:dµ;, suseit ou at> maü 
cl<'sCntontradas opiniões e até manifcsta
c;õcs de desagrado. 

O con:seiho munic-ipnl de Yicnna decidiu, 
nã.o ::;cm opposição, co 11 ct'dr 1· it Opera popu
lar uma: suln·enção arnnw l de 10:000 cor ôas. 

COMPOSICOES PARA CANTO 
DO 

l\iIAESTRO SARTI 1 

Six chansons à dire : - L e chant de la pluie - L e baiser - L es cheveux 
- L es deux crcurs - Détachement - Pourquoi rougissent les reses. 

Trois chansons à dire : - Dernieres prieres - T endresse - T estament 
d'amour. 

Les Chaines. 
A' Ve11da 11a CASA LAMBERTINI 

43, Fraça dos Restauradores, 49 LIS BOA 
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